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Em conformidade com o parágrafo 1º do art.º 21º dos Estatutos, a 
Direção apresenta ao Conselho Fiscal e à Assembleia-Geral, as 
contas do Exercício de 2021.

O ano de 2021 foi um ano ainda muito marcado pela situação 
pandêmica que atravessa o mundo e o nosso país. Nesse 
contexto, a CAN teve de continuar a reorientar-se para esta 
realidade, adaptando-se no espaço cívico que tem procurado 
ocupar e que a Direção considera, no seguimento das suas 
propostas apresentadas a sufrágio, ser aquele em que pode 
acrescentar valor social e valorizar a sua presença cívica, ao serviço 
dos associados e da Açorianidade. 

Este ano, ainda assim, foi um ano histórico para a Casa dos Açores 
do Norte no que aos objetivos atingidos respeita – alguns deles de 
longa data - e à concretização da sua missão. 
Destacam-se algumas metas atingidas no quadro dos objetivos 
atingidos de que ao longo do documento se falará, todos com 
forte impacto na atividade futura da CAN:
 
1. Revisão de Estatutos e Regulamentos;
2. Desenvolvimento do Programa de Apoio aos estudantes 

açorianos;
3. Conclusão da Presidência do CMCA;
4. Projeto para a instalação do Fórum Açores na CAN;
5. Casa Amiga;
6. Desenho do projeto de apoio ao associado sénior.

Em geral, quer sob o ponto de vista da atividade, quer sob o ponto 
de vista �nanceiro, como adiante se verá, foi possível à CAN 
manter e progredir nos seus objetivos e projetos, contribuir 
civicamente na resposta coletiva que a sociedade procurou dar à 
pandemia, inovar na adaptação a esta nova realidade, consolidar 
projetos, honrar os compromissos e manter o equilíbrio �nanceiro. 

EXERCÍCIO DE 2021

Na resposta à COVID-19 a CAN manteve o seu compromisso com 
a Rede de Proximidade do Governo Regional dos Açores para 
resposta à pandemia, difundido informações sobre o assunto 
veiculadas pela Região e prestando apoio aos açorianos no 
Continente.

A nível interno, a CAN manteve o plano de contingência para a 
instituição, organizando o trabalho da estrutura pro�ssional de 
acordo com os regimes determinados na lei para a situação, como 
sejam o teletrabalho e realizando as reuniões de direção em 
formato online.

Para manutenção da sua atividade, foram desenvolvidas e criadas 
atividades em formato virtual, e tivemos a oportunidade de 
lançarmos atividades “residentes” como foi o caso do “Haja Saúde”, 
“Mar de Palavras, Livros & Leituras ou ainda Artesanato & Artesãos, 
com grande abrangência a nível das redes socias. 

Também ao nível das atividades tradicionalmente mais 
expressivas para a massa associativa, foi possível à CAN 
reinventar-se e não deixar de as assinalar, ainda que de forma 
condicionada ao virtual. Com efeito, a celebração do 
41.º Aniversário da CAN, que agregou duas iniciativas, “O Concerto 
da Diáspora”, com a participação das Casas dos Açores espalhadas 
pelo mundo, num esforço conjunto, com forte impacto na 
comunidade açoriana nos países de acolhimento e, por outro 
lado, a iniciativa “41 anos 41 fotogra�as” que contou com a 
cedência de 41 imagens de fotógrafos pro�ssionais ou amadores, 
que resultou na Exposição Virtual de fotogra�as criada para a 
Comemoração deste Aniversário.

Já no que respeita às Festas do Espírito Santo, não deixaram de ser 
as mesmas celebradas. A Casa dos Açores organizou a confeção 
das tradicionais sopas do Espírito Santo em modo take away e que 
os associados puderam recolher na sede, assim como a tradicional 
arrematação online para os sócios que pretenderam partilhar, 
assim como partilhou as indicações onde pudesse ser seguido 
on-line a missa do Espírito Santo. 

A Direção da Casa considera que este constituiu um esforço de 
apesar das circunstâncias garantir aos sócios a vivência das tradições.

A PANDEMIA COVID-19
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Nos termos da revisão de estatutos e regulamentos aprovada 
na última assembleia geral, foi promovida a escritura pública e 
registo da alteração de estatutos e regulamentos da CAN. Esta 
revisão confere aos instrumentos normativos e 
regulamentares da instituição uma maior aptidão e agilidade 
para garantir a sua adequação às exigências da sua atividade 
atual e ao caminho que a instituição tem prosseguido. 

Entre essas ferramentas, destaca-se a organização dos serviços 
da CAN com a aprovação do regulamento dos serviços 
psicossociais da CAN, designando-se a Dra. Fátima Moreira 
para sua coordenadora. Em curso, encontra-se a 
regulamentação do serviço da biblioteca, cuja coordenação 
foi cometida à associada Filomena Melo.

REVISÃO DE ESTATUTOS
E REGULAMENTOS

PROGRAMA DE APOIO
AOS ESTUDANTES AÇORIANOS

A alteração ao regime legal de utilidade pública tornou mais 
exigente aquele mesmo regime, razão pela qual foram 
adotadas as necessárias medidas de conformação com aquele 
regime, tais como sejam a criação dum espaço de apresentação 
dos relatórios de atividades dos últimos anos no site, a 
indicação de representante para aqueles efeitos e outras 
obrigações. De entre essas destaca-se a necessidade da CAN 
manifestar a vontade de manter aquele regime no prazo legal 
para o efeito.

ESTATUTO DE
UTILIDADE PÚBLICA

O programa de apoio ao estudante constitui um programa que 
visa corporizar uma intenção da CAN, levada a sufrágio, com 
vista a garantir um aumento da taxa de sucesso dos estudantes 
açorianos no Norte e a aproximá-los da CAN. No quadro deste 
programa constam os seguintes eixos de ação:

1.  Linha de Apoio ao Estudante;
2. Gabinete de Apoio ao Estudante Açoriano; 
3. Manual de Acolhimento;
4. Catálogo de Alojamentos;
5. Bolsa de Colaboradores da CAN;
6. Bolsa de Voluntariado;
7. Rede de empregabilidade dos Açores no Norte.

Assim, no ano de 2021 a CAN deu-se continuidade aos esforços de 
desenvolvimento do Programa de Apoio aos estudantes açorianos, 
com a assinatura de um protocolo com U-World, residências 
universitárias, da Santa Casa da Misericórdia do Porto, envolvendo 
condições especiais de alojamento para estudantes açorianos e um 
programa de mentoria; foi também realizada online uma sessão 
dedicada aos “Preparatórios Ciências Farmacêuticas”, em parceria 
com a Universidade do Porto. 

Num quadro sinérgico com o projeto para a Instalação do 
Fórum dos Açores na Casa dos do Norte, foram dirigidos 
propostas de protocolos dirigidas a todas as autarquias da 
região, visando também um conjunto de respostas para a classe 
estudantil, como sejam: apoio à instalação no norte; 
interlocução com as autarquias no domínio dos jovens; criação 
de sala de estudo e leitura na CAN. Neste âmbito foram 
iniciados ainda contactos com o Governo dos Açores com vista 
à articulação com o Gabinete de Apoio ao Estudante deslocado 
daquele Governo, cujos desenvolvimentos se projetam ocorrer ao 
longo deste ano.

No mês de dezembro foi criada a “Rede de Empregabilidade dos 
Açores do Norte” para dar resposta em termos de formação e 
emprego a esta população. Estabeleceram-se algumas parcerias 
com empresas de diferentes setores de atividade para esse 
efeito. Esta iniciativa responde a uma necessidade deste 
programa em sinergia com a reinserção dos jovens com 
dependências de que à frente se falará.

4 RELATÓRIO DA DIREÇÃO



CONCLUSÕES DA
XXIII ASSEMBLEIA-GERAL DO
CONSELHO MUNDIAL
DAS CASAS DOS AÇORES
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5. Que merece um voto de congratulação a entrega pelo Governo 
dos Açores dos Kit ´s de equipamentos audiovisuais para a 
promoção das atividades digitais das Casas dos Açores, 
assinalando assim o início da implementação do Plano para a 
Transição Digital das Casas dos Açores;

6. Que é de registar, com incentivo, o conjunto de projetos 
apresentados pelas Casas dos Açores visando a projeção da 
cultura açoriana e das suas atividades;

7. Que é de sinalizar a importância que as Casas dos Açores 
podem e devem ter no apoio à comunidade sénior;

8. Que é de enfatizar a necessidade de alinhar as atividades das 
Casas com os interesses e necessidades das novas gerações, de 
modo a atrair os mais jovens para estas instituições.

O balanço do CMCA presidido pela CAN constituiu novamente, e 
como foi reconhecido por todos, um sucesso a todos os níveis. 
Com efeito, durante um tempo de grande di�culdade, a 
presidência da CAN que se projetava curta, constituiu a mais 
longa de sempre devido à Pandemia, durando dois anos. Além 
disso, corria-se o risco de afastamento determinado pela própria. 
Ao invés disso, constituiu uma das mais interventivas, produtivas 
e próximas da história do CMCA (neste período entre reuniões 
informais, AG virtuais e presenciais, o CMCA reuniu mais de 6 
vezes, para além de reuniões de grupos de trabalho). Acresce 
que, apesar das contrariedades, o Conselho admitiu mais 2 casas: 
o Maranhão e a Madeira, a quem a CAN felicita pela adesão e 
com quem se compromete no apoio ao seu desenvolvimento.

Durante o período de presidência da CAN do CMCA, registamos 
diversas propostas pela iniciativa da CAN, como o Plano para a 
Transição Digital das Casas dos Açores (aprovadas pela AG do 
CMCA, pelo Governo e já em implementação, sendo que nesse 
contexto a CAN conseguiu adquirir equipamento audiovisual para 
melhores transmissões on-line), no alinhamento da estratégia do 
Governo para esta matéria; a alteração do regulamento e 
estatutos do CMCA, obrigando á realização de AG’s online; ainda a 
proposta para a alteração da imagem do Conselho Mundial dos 
Açores, agora em análise, bem com a reestruturação do Site das 
Casas dos Açores, em processo de conclusão.

Enfatizamos ainda as tomadas de posições públicas no exercício 
da presidência da CAN do CMCA: a) a pronúncia sobre o plano 

Este ano realizou-se a XXIII Assembleia-Geral presencial do 
Conselho Mundial das Casas dos Açores, que decorreu entre 
os dias 15 a 17 de outubro, presencialmente, na ilha de Santa 
Maria, Açores, presidida pela CAN e numa organização 
conjunta com a Direção Regional das Comunidades. O 
Conselho teve a honra de ter sido recebido pelo Exmo. Senhor 
Presidente do Governo Regional, José Bolieiro, no Palácio de 
Sant´Ana. Tendo contado com a participação do Ex.mo Senhor 
Vice-presidente do Governo Regional, Artur Lima, na sessão 
de plenário e encerramento desta XXIII Assembleia-Geral 
presencial do CMCA, onde se procedeu à transmissão da 
bandeira e da presidência do Conselho Mundial à Casa dos 
Açores do Winnipeg.

O CONSELHO MUNDIAL
DAS CASAS DOS AÇORES

de descon�namento da região; b) o processo da Comissão 
Europeia pelos auxílios do Governo à SATA. Pela sua 
importância, estas posições densi�cam o papel que as Casas e o 
CMCA têm vindo crescentemente a assumir na vida da diáspora.

Por outro lado, no decurso da Assembleia a CAN lançou a 
discussão de temas substantivos de interesse das 
comunidades. Apresentou para o efeito o seu projeto de apoio 
ao associado sénior de forma estruturada e como forma de 
partilhar as suas competências com as casas irmãs e proposta 
de soluções para problemas comuns, no caso, o 
envelhecimento da massa associativa.

Sob o ponto de vista �nanceiro, a realização do CMCA, com o 
apoio da Direção Regional das Comunidades, foi possível 
concluir o CMCA com saldo positivo, o que a CAN agradece. 
Agradece ainda o inestimável papel do Senhor Diretor 
Regional das Comunidades no incentivo e estímulo ao 
trabalho da CAN. Agradece ao Diretor cessante Dr Paulo Teves 
e entretanto designado Dr José Andrade, assim como aos 
membros da Tutela das Comunidades que atravessaram esta 
presidência, Senhor Secretário Regional da Presidência para as 
relações externas, Dr Rui Bettencourt e ao Senhor 
Vice-Presidente do Governo, Dr Artur Lima.

As Casas dos Açores reunidas em Assembleia-Geral entre 15 e 
17 de Outubro de 2021, na Ilha de Santa Maria, �ndos os 
trabalhos da mesma, concluíram:
1. Pela admissão das Casas dos Açores do Maranhão e da Madeira 

ao Conselho Mundial;
2. Pela atribuição da Medalha de Mérito do CMCA aos Senhores 

Dr. João Bosco Mota Amaral, Prof Duarte Mendes e, a título 
póstumo, ao Senhor Dr. Fernando Aguiar Branco; concluíram 
ainda pela atribuição da menção de Produto Açoriano de 
Qualidade ao Destino Turístico Açores, a entregar à Associação 
de Turismo dos Açores em representação do ecossistema da 
economia do turismo dos Açores;

3. Que a próxima Assembleia-Geral do CMCA será realizada em 
Winnipeg entre 25 e 28 de agosto de 2022;

4. Que é de manifestar a sua preocupação com a situação do 
acesso aos serviços consulares nas comunidades açorianas e 
com a adequação das respostas destes serviços às necessidades 
daquelas comunidades;
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5. Que merece um voto de congratulação a entrega pelo Governo 
dos Açores dos Kit ´s de equipamentos audiovisuais para a 
promoção das atividades digitais das Casas dos Açores, 
assinalando assim o início da implementação do Plano para a 
Transição Digital das Casas dos Açores;

6. Que é de registar, com incentivo, o conjunto de projetos 
apresentados pelas Casas dos Açores visando a projeção da 
cultura açoriana e das suas atividades;

7. Que é de sinalizar a importância que as Casas dos Açores 
podem e devem ter no apoio à comunidade sénior;

8. Que é de enfatizar a necessidade de alinhar as atividades das 
Casas com os interesses e necessidades das novas gerações, de 
modo a atrair os mais jovens para estas instituições.

O balanço do CMCA presidido pela CAN constituiu novamente, e 
como foi reconhecido por todos, um sucesso a todos os níveis. 
Com efeito, durante um tempo de grande di�culdade, a 
presidência da CAN que se projetava curta, constituiu a mais 
longa de sempre devido à Pandemia, durando dois anos. Além 
disso, corria-se o risco de afastamento determinado pela própria. 
Ao invés disso, constituiu uma das mais interventivas, produtivas 
e próximas da história do CMCA (neste período entre reuniões 
informais, AG virtuais e presenciais, o CMCA reuniu mais de 6 
vezes, para além de reuniões de grupos de trabalho). Acresce 
que, apesar das contrariedades, o Conselho admitiu mais 2 casas: 
o Maranhão e a Madeira, a quem a CAN felicita pela adesão e 
com quem se compromete no apoio ao seu desenvolvimento.

Durante o período de presidência da CAN do CMCA, registamos 
diversas propostas pela iniciativa da CAN, como o Plano para a 
Transição Digital das Casas dos Açores (aprovadas pela AG do 
CMCA, pelo Governo e já em implementação, sendo que nesse 
contexto a CAN conseguiu adquirir equipamento audiovisual para 
melhores transmissões on-line), no alinhamento da estratégia do 
Governo para esta matéria; a alteração do regulamento e 
estatutos do CMCA, obrigando á realização de AG’s online; ainda a 
proposta para a alteração da imagem do Conselho Mundial dos 
Açores, agora em análise, bem com a reestruturação do Site das 
Casas dos Açores, em processo de conclusão.

Enfatizamos ainda as tomadas de posições públicas no exercício 
da presidência da CAN do CMCA: a) a pronúncia sobre o plano 

PROJETO PARA A INSTALAÇÃO
DO FÓRUM AÇORES 
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de descon�namento da região; b) o processo da Comissão 
Europeia pelos auxílios do Governo à SATA. Pela sua 
importância, estas posições densi�cam o papel que as Casas e o 
CMCA têm vindo crescentemente a assumir na vida da diáspora.

Por outro lado, no decurso da Assembleia a CAN lançou a 
discussão de temas substantivos de interesse das 
comunidades. Apresentou para o efeito o seu projeto de apoio 
ao associado sénior de forma estruturada e como forma de 
partilhar as suas competências com as casas irmãs e proposta 
de soluções para problemas comuns, no caso, o 
envelhecimento da massa associativa.

Sob o ponto de vista �nanceiro, a realização do CMCA, com o 
apoio da Direção Regional das Comunidades, foi possível 
concluir o CMCA com saldo positivo, o que a CAN agradece. 
Agradece ainda o inestimável papel do Senhor Diretor 
Regional das Comunidades no incentivo e estímulo ao 
trabalho da CAN. Agradece ao Diretor cessante Dr Paulo Teves 
e entretanto designado Dr José Andrade, assim como aos 
membros da Tutela das Comunidades que atravessaram esta 
presidência, Senhor Secretário Regional da Presidência para as 
relações externas, Dr Rui Bettencourt e ao Senhor 
Vice-Presidente do Governo, Dr Artur Lima.

As Casas dos Açores reunidas em Assembleia-Geral entre 15 e 
17 de Outubro de 2021, na Ilha de Santa Maria, �ndos os 
trabalhos da mesma, concluíram:
1. Pela admissão das Casas dos Açores do Maranhão e da Madeira 

ao Conselho Mundial;
2. Pela atribuição da Medalha de Mérito do CMCA aos Senhores 

Dr. João Bosco Mota Amaral, Prof Duarte Mendes e, a título 
póstumo, ao Senhor Dr. Fernando Aguiar Branco; concluíram 
ainda pela atribuição da menção de Produto Açoriano de 
Qualidade ao Destino Turístico Açores, a entregar à Associação 
de Turismo dos Açores em representação do ecossistema da 
economia do turismo dos Açores;

3. Que a próxima Assembleia-Geral do CMCA será realizada em 
Winnipeg entre 25 e 28 de agosto de 2022;

4. Que é de manifestar a sua preocupação com a situação do 
acesso aos serviços consulares nas comunidades açorianas e 
com a adequação das respostas destes serviços às necessidades 
daquelas comunidades;

O projeto consiste na criação dum museu temático de cultura 
açoriana (com conteúdos pedagógicos direcionados às escolas 
sobre a diversidade natural dos Açores, sua etnogra�a, cultura, 
gastronomia, artesanato, história e outros); na criação dum centro 
para conferências (com meios audiovisuais adequados), reuniões e 
apoio às instituições o�ciais e privadas (com espaço de co-working 
e apoio administrativo para privados); apto com instalações para 
café concerto, espaço de exposição; serviço biblioteca (catalogada 

e pesquisável) e sala de estudo; jardim botânico; atelier de 
gastronomia e promoção económica e turística.

A instalação deste Fórum pressupõe obras de adaptação às 
pessoas com mobilidade reduzida, e�ciência energética, 
reabilitação e adaptação funcional. Mais prevê, no seu 
desenvolvimento, uma atividade de promoção e fomento 
envolvendo a celebração de acordos com diversas entidades 
regionais públicas e privadas num trabalho colaborativo em rede. 

Neste enquadramento, foi formalizada uma candidatura ao 
Governo Regional para �nanciamento do projeto para a 
instalação do Fórum Açores na CAN, tendo o Presidente da 
Direção reunido com o Exmo. Senhor Presidente do Governo 
Regional, com esse propósito, bem como com os Presidentes de 
Câmara de Ponta Delgada, Câmara Municipal da Ribeira Grande 
e a Câmara Municipal de Vila do Porto. A este respeito merece o 
nosso penhorado agradecimento todo o reconhecimento 
implícito no ato do Senhor Presidente, a quem a CAN 
penhoradamente agradece pelo apoio.

Destas audiências em outubro resultaram as assinaturas no mês 
de dezembro de um contrato de protocolo com a Presidência 
do Governo Regional, no valor de 30 mil euros. Por outro lado, 
foi também assinado um Protocolo com a Câmara Municipal da 
Ribeira Grande, no valor de 2500 euros, registando-se neste 
relatório a visita à CAN em Novembro do Presidente da Câmara 
da Ribeira Grande, Dr Alexandre Gaudêncio, já com este 
propósito. Também ao Presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande a CAN agradece de forma reconhecida pelo 
apoio e reconhecimento.

Entretanto, para �nanciar o remanescente, a Direção já dirigiu 
contactos todas as Autarquias dos Açores, bem como empresas 
açorianas, estando ainda a decorrer esse processo, para garantir 
o resto do investimento necessário à sua concretização. O 
projeto orça um total de cerca de 80.000€, dos quais a CAN já 
angariou 32.500€. Permite também a concretização duma 
versão mais ambiciosa dum sonho estatutário dos fundadores.
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A relevância deste Serviço junto destes doentes espelha-se 
por um lado, na evolução do número de doentes 
acompanhados e, por outro no aumento significativo das 
diligências efetuadas por este Serviço, de acompanhamento 
de proximidade durante a deslocação do doente e seus 
acompanhantes.

Segue-se um sumário deste serviço que este ano acompanhou 
203 doentes e seus acompanhantes, traduzindo-se em mais de 
1700 diligências de suporte durante a estadia.
Apoio Técnico e Acompanhamento Psicossocial - 
Acompanhamento de proximidade
• Acolhimento dos doentes deslocados referenciados pelos 

Hospitais de Origem. Aeroporto – Hospitais – Unidades de 
Alojamento, outros;

• Facultar e facilitar a informação necessária referente ao 
contexto geográfico, alojamento, hospital de destino, 
serviços, entre outros, minimizando o impacto de alguma 
desorientação, sobretudo nas 1ªas deslocações;

• Esclarecer direitos e deveres do doente deslocado; 
• Articulação com os serviços dos Hospitais de Origem e de 

Destino, desde gabinetes de serviço social, enfermarias de 
internamento, ou serviço de voluntariado destas instituições, 
em situações em que é necessário acionar um conjunto de 
respostas múltiplas e diferenciadas, promovendo assim, o 
acesso aos serviços;

• Acompanhamento dos doentes que se deslocam sem 
suporte, sendo solicitado pelo Serviço Social do Hospital de 

Origem ou Destino, bem como pela LPCC ou ainda pelo 
próprio doente;

• Acompanhamento a consultas, exames complementares de 
diagnóstico e altas hospitalares sempre que se veri�que essa 
necessidade, por parte das técnicas ou dos voluntários;

• Visitas externas à LPCC – unidade de alojamento, com a 
regularidade possível no contexto da pandemia, quando 
solicitada e sempre que se veri�que a necessidade de 
alguma resposta de intervenção particular;

• Promoção e mobilização de Ajudas Técnicas;
• Resolução e/ou apoio na resolução de procedimentos 

burocráticos referentes a atestados médicos, declarações de 
internamento, baixa por acompanhamento familiar, entre outros;

• Promoção e reforço dos contatos familiares durante o 
período da deslocação;

• Colaboração no processo de regresso dos doentes à Região;
• Devolução aos Hospitais de Origem da Informação de 

Regresso de cada processo de deslocação;
 • Intervenção em situações de crise, desde a desorganização e 

desorientação dos acompanhantes, choque emocional, 
comunicação de más notícias relativas ao diagnóstico clinico 
e em situações de falecimento;

• Apoio nas situações de emergência social;
• Apoio psicológico aos acompanhantes;
• Manutenção da Resposta em Permanência, desde 

acompanhamento a serviços de urgências hospitalares, 
acompanhamento de situações de transferências 
hospitalares, encaminhamento ao aeroporto, entre outros;

• Linha de apoio direta aos doentes 24 horas;
• Por último, ofertas de lanches aos doentes pela Páscoa e Natal.

Este projeto que tem conhecido uma evolução notável, fruto 
também do apoio do Governo dos Açores, através da 
Vice-Presidência e da sua Direção Regional da Solidariedade 
Social, a quem a C AN agradece nas pessoas dos Senhores 
Vice-Presidente Dr. Artur Lima e da Sra. Diretora Regional,
Sra. Dra. Andreia Vasconcelos.

7

O Projeto “Casa Amiga” consiste na criação duma resposta pela 
Casa dos Açores do Norte que garanta aos doentes deslocados 
dos Açores e seus acompanhantes, serviços de alojamento, 
alimentação e transporte a preços compatíveis com as ajudas que 
lhes são disponibilizadas pelo Governo Regional, num ambiente 
apoiado psicossocialmente e envolvido pela açorianidade.

Este projeto, idealizado e já perseguido há alguns anos pela 
direção da CAN constituía a mais ambiciosa realização da CAN 
desde a construção da sede. Será um fator de habilitação para a 
resposta ainda de maior qualidade que a CAN promove junto 
dos doentes deslocados.

Nesse sentido, em dezembro do ano corrente foi adquirido pela 
Região Autónoma dos Açores, um imóvel, no Porto, para a CAN criar 
essa resposta de alojamento, já em processo de operacionalização 
em termos do acordo a celebrar com a Região para esse feito, 
projetando-se a sua inauguração para o início deste ano, 
encontrando-se os trabalhos de arranque em curso.

Nesta matéria, a CAN não pode deixar de agradecer ao Senhor 
Vice-Presidente do Governo dos Açores Dr. Artur Lima, pela crença 
nas capacidades técnicas da CAN e sua con�abilidade 
institucional, a que a CAN corresponderá com a entrega dos 
resultados a que está obrigada e que se orgulha sempre de honrar.

CASA AMIGA

PROJETO DE APOIO AO
ASSOCIADO SÉNIOR
“REDE DE VIZINHANÇA AÇORIANA”

SERVIÇO DE APOIO
PSICOSSOCIAL
AO DOENTE DESLOCADO

Outra ambição de longa data é o projeto de apoio ao associado 
sénior. Desta feita, desa�ados por Sua Exa o Senhor 
Vice-presidente do Governo dos Açores, a CAN desenhou uma 
resposta estruturada de apoio aos seus associados sénior, de 
modo a garantir o combate ao isolamento – especialmente na 
época de pandemia; compreensão das suas necessidades e 
aproximação à instituição, numa atitude inclusiva e de retorno 
pelo bem semeado a quando da fundação e enquanto fruto 
desse seu ato benemérito.

2012
2013
2014
2015
2016
2017
2018
2019
2020
2021
Total:

Utentes
15
25
58
62
83
167
165
155
120
203
1053

Diligências
63
107
253
222
389
697
697
547
862
1779
5616
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Origem ou Destino, bem como pela LPCC ou ainda pelo 
próprio doente;

• Acompanhamento a consultas, exames complementares de 
diagnóstico e altas hospitalares sempre que se veri�que essa 
necessidade, por parte das técnicas ou dos voluntários;

• Visitas externas à LPCC – unidade de alojamento, com a 
regularidade possível no contexto da pandemia, quando 
solicitada e sempre que se veri�que a necessidade de 
alguma resposta de intervenção particular;

• Promoção e mobilização de Ajudas Técnicas;
• Resolução e/ou apoio na resolução de procedimentos 

burocráticos referentes a atestados médicos, declarações de 
internamento, baixa por acompanhamento familiar, entre outros;

• Promoção e reforço dos contatos familiares durante o 
período da deslocação;

• Colaboração no processo de regresso dos doentes à Região;
• Devolução aos Hospitais de Origem da Informação de 

Regresso de cada processo de deslocação;
 • Intervenção em situações de crise, desde a desorganização e 

desorientação dos acompanhantes, choque emocional, 
comunicação de más notícias relativas ao diagnóstico clinico 
e em situações de falecimento;

• Apoio nas situações de emergência social;
• Apoio psicológico aos acompanhantes;
• Manutenção da Resposta em Permanência, desde 

acompanhamento a serviços de urgências hospitalares, 
acompanhamento de situações de transferências 
hospitalares, encaminhamento ao aeroporto, entre outros;

• Linha de apoio direta aos doentes 24 horas;
• Por último, ofertas de lanches aos doentes pela Páscoa e Natal.

Este projeto que tem conhecido uma evolução notável, fruto 
também do apoio do Governo dos Açores, através da 
Vice-Presidência e da sua Direção Regional da Solidariedade 
Social, a quem a C AN agradece nas pessoas dos Senhores 
Vice-Presidente Dr. Artur Lima e da Sra. Diretora Regional,
Sra. Dra. Andreia Vasconcelos.
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APOIO PSICOSSOCIAL 
AOS UTENTES
COM COMPORTAMENTOS
ADITIVOS E DEPENDÊNCIAS

Relativamente ao Serviço de Apoio Psicossocial junto dos 
utentes açorianos com problemas de comportamentos 
aditivos e dependências, em tratamento em Comunidade 
Terapêutica da região Norte do país, convencionadas com o 
Governo Regional dos Açores. Este projeto destina-se à 
redução de riscos e minimização de danos, ao tratamento e à 
reinserção desta população.

Este ano foram acompanhados 49 utentes, distribuídos por 5 
Comunidades Terapêuticas, num total de 627 diligências. 
No mês de dezembro foi criada a “Rede de Empregabilidade 
dos Açores do Norte” para dar resposta em termos de 
formação e emprego a esta população. Estabeleceram-se 
algumas parcerias com empresas de diferentes setores de 
atividade para esse efeito. 

Neste enquadramento, registamos ainda uma reportagem da 
SIC sobre a intervenção da CAN junto desta população no dia 
16 de Junho, transmitido no Primeiro Jornal.

No âmbito social, ressalvamos a participação da CAN nas 
reuniões da Comissão Social da Junta de Freguesia do Bon�m, 
bem com a sua participação nas reuniões promovidas pelo IPO, 
no enquadramento das instituições que apoiam doentes com 
doença oncológica, e ainda a integração em 2 grupos de 
trabalho da Rede Social do Porto, um grupo relacionado com o 
apoio/intervenção junto da população sénior e um outro com 
intervenção junto dos indivíduos consumidores, na área das 
dependências. Neste âmbito, é incontornável o apoio do 
Governo dos Açores, desta feita da Secretaria Regional da Saúde 
e do Desporto, através da sua Direção Regional de Prevenção e 
Combate às Dependências, a quem a CAN agradece nas 
pessoas dos Senhores Secretário regional, Dr Clélio Menezes e 
do Sr Diretor Regional, Sr Enfermeiro Pedro Fins.

RELATÓRIO DA DIREÇÃO
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PROXIMIDADE
COM OS ASSOCIADOS

REINSERÇÃO
DA POPULAÇÃO RECLUSA
NATURAL DOS AÇORES 

Plani�cação e desenvolvimento de um projeto de participação 
cívica no âmbito da militância associativa para reforçar a 
comunicação e proximidade com os associados.

Ainda no âmbito social, a Direção está a desenvolver esforços 
para criar uma resposta de apoio psicossocial em termos de 
reinserção nas prisões, tendo sido realizada uma reunião 
virtual com a Delegação Regional de Reinserção do Sul e das 
Ilhas, com esse objetivo, processo ainda a decorrer.

REDE SOCIAL DO PORTO

Marcante foi também a adesão da CAN e sua admissão à Rede 
Social do Porto. Por esta admissão que constitui mais um ato de 
reconhecimento do papel da CAN, merecem o nosso 
reconhecimento a autarquia e particularmente o senhor Vereador 
Cessante, Dr Fernando Paulo Sousa, a quem a CAN agradece.

RECURSOS HUMANOS

No domínio dos recursos humanos, este ano efetuou-se a 
renovação do contrato da técnica de serviço social, com 
aumento da carga horária e base salarial, robustecendo a 
equipa multidisciplinar dos Serviços de Apoio Psicossocial aos 
Doentes Deslocados e do Serviço de Apoio Psicossocial aos 
utentes com comportamentos aditivos e dependências em 
tratamento na região norte. Foi possível manter a contratação 
de serviços de saúde e segurança no trabalho.

Manteve-se o esforço para a quali�cação dos recursos 
humanos, tendo sido possibilitada a formação em Primeiros 
Socorros às técnicas.

ATIVIDADES

Segue-se o elenco das atividades realizadas ao longo do ano, 
cheias de signi�cado na qualidade e no empenho colocados:

ATIVIDADE CULTURAL 

No domínio cultural, para além das atividades habitualmente 
realizadas ao longo do ano, a Casa dos Açores marcou presença 
e participação no Conselho Cultural da freguesia do Bon�m, o 
que revela a sua integração plena na comunidade de 
acolhimento e a sua integração no seu quotidiano. 

Merecem particular destaque a apresentação do livro
“O Mosteiro de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada”, da 
autoria do Padre Hélio Soares, a Exposição “O princípio, o meio e 
o resto – Olhos nos olhos com os deslocados de Cabo Delgado”, 
iniciativa conjunta com a ONGD Helpo; Webinares sobre os 
Santos Populares na CAN – “As Cavalhadas de São Pedro” e os “Os 
Caminhos de Santiago” “Rota das Festas São-joaninas”; Webinar 
”Amor e sexo são também Química”; Webinar “Alimentação com 
tema de conversa”; o Webinar sobre o Dia Mundial da Oliveira – 
Oliveira: muito mais para além da azeitona”; a Homenagem do 
“Centenário de Heliodor” o Augusto Lopes; Concerto de Reis e 
Concerto de Natal.

RELATÓRIO DA DIREÇÃO
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6

14
15
22
26

27

JANEIRO

Concerto de Reis.
Entrevista Dr. Ponciano Programa “Açores Hoje” - RTP Açores
Reunião de Direção.
Lançamento da iniciativa “Haja Saúde”.
Haja Saúde 2.
Reunião virtual do Grupo de Trabalho do CMCA para a 
questão da Transição Digital, com a participação da Casa dos 
Açores do Rio de Janeiro, Casa dos Açores da Nova Inglaterra, 
Casa dos Açores do Estado do Rio Grande do Sul e a Casa dos 
Açores do Norte.
Lançamento da iniciativa Mar de Palavras “O Reino da 
Atlântida”.

1
3
8

10

11
14
17

19
24

FEVEREIRO

Haja Saúde 3.
Mar de Palavras “Os Açores”.
Haja Saúde 4.
Mar de Palavras “Santa Maria Encantada”.
Integração O�cial no CLASP - Rede Social do Porto.
Reunião de Direção.
Dia de São Valentim na CAN.
Entrevista Jornal de Notícias, Presidente da Direção, Ponciano 
Oliveira “Mantém Laços e ajudam quem chega ao Porto”.
Mar de Palavras “As travessuras de Santo António em pequeno”.
Haja Saúde 5.
Mar de Palavras “O Baleeiro”.
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3
4

6

10

17

20
22

24
26
31

MARÇO

Mar de Palavras “A madrinha dos Açores”.
Notícia Açoriano Oriental “Casa dos Açores do Norte assinala 
41 anos com iniciativas online”.
Celebração 41º Aniversário da CAN, com diversas atividades:

a) Exposição Virtual de Fotogra�a - “41 Anos, 41 Fotogra�as”.
b) “Concerto da Diáspora”, com a participação das Casas 

dos Açores do CMCA.
Notícia Açoriano Oriental - “Casa dos Açores do Norte apoiou 
perto de 200 doentes deslocados”.
Mar de Palavras “Pudim de Feijão dos Frades do Convento da 
Horta”.
Mar de Palavras “A Furna Encantada”.
Reunião de Direção.
Assembleia Geral online do CMCA.
“Conversas da Diáspora”, iniciativa da Direção Regional das 
Comunidades, com a participação do Presidente da Direção, 
Dr. Ponciano e do Vice-Presidente, Dr. Miguel Azevedo.
Mar de Palavras “A Pedra da Encantada”.
Celebração do Dia do Livro Português.
Mar de Palavras “Os Marinhos e as Ilhas Encantadas”.

7
14

21
26

27
28
29

ABRIL

Mar de Palavras “A Sereia e o Pescador”.
Mar de Palavras “Lenda da Igreja da Vila Nova”.
Reunião de Direção.
Mar de Palavras “O Boi Enfeitado”.
Homenagem Dr. Heliodoro Augusto Lopes, através de um 
caderno digital biográ�co com testemunhos, com 
transmissão direta na página de Facebook da CAN.
Reunião Comissão Social.
Mar de Palavras “A Sereia de Ponta Ruiva”.
Assembleia Geral da CAN - Aprovação Relatório e Contas.
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5
7

12

17

19
22

24

25
26

MAIO

Mar de Palavras “A Furna dos Encantados e a Sexta-feira de Jejum”.
Cedência das instalações da CAN para a realização de Provas 
Estagiar Europa 2021.
Mar de Palavras “O Império de S. João nos Ginetes”.
Apresentação online do livro “O Convento de Nossa Senhora 
da Esperança de Ponta Delgada - A Devoção ao Senhor 
Santo Cristo”.
Participação na reunião do CLASP - Rede Social do Porto.
Publicação Correio dos Açores.
Mar de Palavras “Madeira para Santo Cristo”.
Celebração Espírito Santo, com serviço de takeaway das 
Tradicionais Sopas do Espírito Santo.
“Conversa de Diáspora - Espírito Santo”, edição especial, com a 
participação de todas as Casas dos Açores.
Comemoração do Dia dos Açores na Praça do Emigrante.
Reunião de Direção.
Mar de Palavras “O Menino do Coro e a Sineira da Sé”.

RELATÓRIO DA DIREÇÃO

2
4
9

10

12
15

16

21
22
23
25

29

30

JUNHO

Mar de Palavras “Um Bolo de massa enfeitiçado”.
Integração na Rede Azores 2027.
Mar de Palavras “D. Sebastião, o Encantado do Ilhéu de Vila Franca”.
Cerimónia de instalação do Conselho da Diáspora, com a 
participação do Presidente da Direção, Dr. Ponciano Oliveira, 
enquanto Presidente do Conselho Mundial em exercício.
Reunião virtual do CMCA.
Evento DRC CMCA - Bodas de Prata - Sessão online evocativa 
dos 25 anos dos sucessivos encontros preliminares da fundação 
do Conselho Mundial das Casas dos Açores com a participação 
do Dr. José Rebelo, Presidente da Assembleia Geral.
Mar de Palavras “Rabo de Peixe”.
Entrevista SIC no âmbito do Programa de Apoio Psicossocial 
aos utentes açorianos com comportamentos aditivos e 
dependências em tratamento na região norte do país.
Reunião Direção.
Rota das Festas San Joaninas.
Mar de Palavras “Lenda da Lagoa das Furnas”.
Assinatura Protocolo DRSS- Serviço de Apoio Psicossocial dos 
Doentes Deslocados durante a Visita à CAN do Exmo. Senhor 
Vice-Presidente, Artur Lima.
Assinatura Protocolo CAN e U-World, no âmbito do Programa 
de Apoio aos Estudantes Açorianos.
Os Santos Populares na CAN: As Cavalhadas de São Pedro.
Reunião Comissão Social.
Mar de Palavras “As Cavalhadas”.
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6
7
9

14

15 a 30

21

25

26

28

JULHO

Reunião de Associação de Doentes - IPO Porto.
Mar de Palavras “Lenda dos mil habitantes”.
Reunião Virtual com a Secretaria Regional das Obras Públicas.
Mar de Palavras “Lenda da Fajã de S. João”.
Reunião de Direção.
Exposição” O princípio, o meio e o resto - Olhos nos olhos com 
os deslocados de Cabo Delgado”, iniciativa da ONG Helpo.
Mar de Palavras “A porca furou o pico!”.
Preparatório Ciências Farmacêuticas, no âmbito do Programa 
de Apoio aos Estudantes Açorianos.
Conferência “Caminhos de Santiago”.
Notícia sobre a exposição HELPO (Açoriano Oriental).
Audiência do Presidente da Direção, Dr. Ponciano Oliveira, 
com a Secretaria Regional da Saúde e Desporto, para 
assinatura do Protocolo entre a CAN e a Direção Regional de 
Prevenção e Combate às Dependências.
Mar de Palavras “Coisa Má”.

4
6

11
13
18
19
20
25
27
28

AGOSTO

Mar de Palavras “Lenda do Senhor Jesus da Praia do Almoxarife”.
Lançamento da iniciativa “Livros&Leituras”.
Mar de Palavras “A Luz da Terra Alta”.
Livros&Leituras.
Mar de Palavras “A Praia de Santo Cristo”.
Celebração do Dia Mundial da Fotogra�a.
Livros&Leituras.
Mar de Palavras “A Ribeira dos Ovos”.
Livros&Leituras.
Participação do Presidente da Direção na Comemoração do 
XXV Aniversário LADA.
Audiência com a Chefe de Gabinete da Vice-Presidência no 
âmbito da Casa Amiga.
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1
3
4

8
10
11
15

17
22
24

27
29

SETEMBRO

Mar de Palavras “D. Sebastião na Canada do Aguilhão”.
Livros&Leituras.
Gala da Rádio Super Festas, Homenagem à Casa dos Açores 
do Norte e ao Presidente Assembleia Geral, José Rebelo.
Mar de Palavras “A Lagoa do Negro”.
Livros&Leituras.
Reunião Virtual CMCA.
Mar de Palavras “A Imagem do Menino Jesus da Real Proteção”.
Reunião de Direção.
Livros&Leituras.
Mar de Palavras “Lenda do Senhor Santo Cristo da Praia”.
Livros&Leituras.
O�cina CLASP.
O�cina CLASP.
Mar de Palavras “Ponta da Má Merenda”.

4

6
7
8

13
14

15 a 17

16

18
19
20

21
22
27
29

OUTUBRO

Apresentação na CAN do livro “O Mosteiro de Nossa Senhora 
da Esperança de Ponta Delgada - O Património em Diálogo 
com a Sociedade”.
Mar de Palavras “A princesa e o pastor”.
Webinar LPCC - “Vida após Cancro”.
Dia Mundial da Saúde Mental.
Livros&Leituras.
Mar de Palavras “A pá e o forno poupados pelo fogo”.
Sessão de Esclarecimento CLASP - Inovação Social.
XXIII Assembleia Geral Presencial do Conselho Mundial das 
Casas dos Açores, Ilha de Santa Maria, Açores.
Dia Mundial da Alimentação.
Entrevista do Presidente da Direção, Dr. Ponciano Oliveira, e da 
Coordenadora dos Serviços de Apoio Psicossocial, Dra. Fátima 
Moreira, na emissora de rádio “Clube Asas do Atlântico”.
Formação de Primeiros Socorros - CUF Porto.
Notícia Açoriano Oriental “Entre Açorianos no Mundo Inteiro”.
Sessão Solene de Instalação dos Órgãos do Município, 
presença do Presidente da Direção, Dr. Ponciano Oliveira.
Mar de Palavras “A Lenda dos Diabretes”.
Reunião de Direção.
Livros&Leituras.
Mar de Palavras “A Moira Encantada”.
Livros&Leituras.
Lançamento da iniciativa Artesanato & Artesãos - Adolfo 
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28
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3
13
17
18

24
25
26

27

29

30

NOVEMBRO

Mar de Palavras “Lenda da Senhora do Livramento”.
Magusto na CAN.
Reunião de Direção.
Visita à CAN do Dr. Alexandre Gaudêncio, Presidente da 
Ribeira Grande.
Notícia do Correio dos Açores “Ribeira Grande quer estreitar 
relações com a Casa dos Açores do Norte”.
Mar de Palavras “O Ermitão”.
Participação da CAN no livro 500 Anos da Lagoa.
Webinar sobre o Dia Mundial da Oliveira - “Oliveira: muito 
mais para além da azeitona”.
“Crónica da Fundação Eng. António de Almeida - 50 anos de 
impulso cultural, criativo e propagador”, participação do 
Presidente da Direção, Dr. Ponciano Oliveira.
Colaboração da CAN no III volume de “RS Brasil-Açores 
Portugal”, uma coletânea de contos e narrativas, tendo 
reunido 18 escritos originais.
Artesanato & Artesãos - Escola Regional de Artesanato Santo 
Amaro-Pico.

2
9

10

15
16 e 17

21

24

26

DEZEMBRO

Mar de Palavras “A Senhora da Conceição da Rocha e os Piratas”.
Mar de Palavras “Os corsários e a ajuda da Senhora da Conceição”.
Sessão online para a criação da “Rede de Empregabilidade dos 
Açores no Norte”, no âmbito dos Programas de Apoio Psicossocial 
aos jovens estudantes deslocados e jovens em tratamento em 
comunidade terapêutica na fase da reinserção social.
Entrevista do Presidente da Assembleia Geral, Dr. José Rebelo, 
para a plataforma digital 9 Bairros, sobre a Casa dos Açores do 
Norte.
Reunião de Direção.
“Encontro de Natal” - Momento de convívio com os sabores 
típicos açorianos nas Comunidades Terapêuticas com os utentes.
Notícia Jornal Observador: “Governo dos Açores adquire 
imóvel no Porto para acolher doentes deslocados”.
Visita de Natal aos Doentes Deslocados e oferta de bolo-rei e 
pão-de-ló.
Concerto de Natal, pelo grupo de cantares “Vozes do Mar do 
Norte”, de Rabo de Peixe.

REDE
DE EMPREGABILIDADE
DOS AÇORES
NO NORTE

Sessão de Apresentação e Criação da

Sexta
10 de Dezembro
11h00



Relativamente às contas e situação �nanceira, merece referência, 
antes de mais, algumas ações no sentido de adequar a estrutura 
da CAN à nova realidade que se desenha para o ano de 2022. 

Em primeiro lugar, veri�cou-se uma alteração nos serviços de 
contabilidade da CAN. A CAN possuía dois prestadores de serviços 
para tratamento das suas questões �scais. Estas entidades 
abordavam de forma separada o tratamento de questões como a 
devolução do IRC e o processamento de salários. Por outro lado, a 
sua intervenção cingia-se a estes dois temas, o que, face à 
realidade que se avizinha de crescimento de despesa e receita, 
constitui uma abordagem minimalista.

Neste sentido, face às necessidades de conformidade com o 
regime �scal atinente ao aumento de atividades decorrente do 
projeto Casa Amiga e do Fórum dos Açores; do enquadramento 
�scal para a perceção de receitas decorrentes daqueles projetos e 
do enquadramento das receitas a angariar, designadamente no 
que respeita ao Mecenato que eventualmente receba para o 
Fórum dos Açores, a Direção projetou a necessidade dum maior 
acompanhamento das contas de modo presente e de consultoria 
para esta nova realidade. Assim, foi contratada nova empresa, com 
um conjunto de serviços mais completos e cabais àquelas 
necessidades e mais próximas.

A concentração destes serviços num único prestador importará um 
aumento de custos comportável à CAN e, sobretudo, essencial à 
boa gestão da CAN de acordo com o crescimento da sua atividade.

Em segundo lugar, a Direção deliberou criar duas novas contas 
bancárias, igualmente na Caixa Geral de Depósitos, com vista a 
individualizar, dentro das contas gerais da CAN, as atividades da 
Casa Amiga e do Fórum dos Açores. No primeiro caso, trata-se da 
vontade de garantir uma prestação de contas transparente 
quanto à atividade da Casa Amiga e no segundo, a vontade de 
autonomizar a monitorização dos meios de receitas e despesas do 
projeto Fórum dos Açores em função da dimensão que ambos 
assumem no contexto da CAN. Esta autonomização permite uma 
leitura mais conforme e atual em cada momento da atividade 
geral da CAN e sua perceção pelos associados no exercício da 
prestação de contas.

Quanto à situação �nanceira da CAN e não obstante todas as 
contrariedades, foi possível manter uma situação equilibrada. 

Como se pode constatar, apesar da situação pandémica, e 
fruto da capacidade de adaptação da CAN ao novo 
contexto pandémico, a atividade da CAN tem sido 
crescente, quer no número quer no âmbito de atividades 
prosseguidas. Esta realidade é indissociável de todo o 
apoio que a CAN tem recebido do Governo dos Açores. 

Merece aqui uma palavra de reconhecimento o apoio ao 
plano de atividades da CAN pela Direção regional das 
Comunidades a quem a CAN agradece na pessoa do 
Senhor diretor Regional, Dr. José Andrade.

Merece também uma palavra de destaque e 
reconhecimento o trabalho desenvolvido pela estrutura 
pro�ssional da CAN, na pessoa da Dra. Fátima Moreira, 
Coordenadora dos Serviços de apoio psicossocial e 
administrativos e sua equipa, pelo empenho e resultados 
alcançados, demonstrando a essencialidade da estratégia 
que vem sendo preconizada para a organização da 
atividade da CAN.

CONTAS E SITUAÇÃO FINANCEIRA
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Com efeito, do lado das despesas merecem destaque as despesas 
extraordinárias como o registo do bene�ciário efetivo (350€), 
escritura para a alteração dos regulamentos e estatutos da CAN 
(688,60€), apoio indeferido (no valor de 1.705,86 €) por parte da 
DRPCD relativa a despesa submetida no ano anterior e que não foi 
paga, no âmbito do Apoio Psicossocial aos utentes com 
dependências, ou ainda a ausência de receitas com atividades, em 
virtude da situação de pandemia.
 
Do lado da receita, merece realce a receita decorrente das quotas 
do CMCA (1.960,00€) e o apoio concedido para o Fórum dos 
Açores no valor de 2.500,00€.

Assim, quanto aos aspetos �nanceiros, relativamente aos 
resultados, no seguimento do projetado no ano transato, a CAN 
apresenta os seguintes resultados: 

O resultado líquido do exercício é de 3.009,75€, sendo que se a 
esse valor deduzirmos o valor do apoio ao Fórum dos Açores, 
teremos um saldo líquido positivo de 509,75€.

Duma situação líquida inicial de 18.421,85€ em Janeiro de 2021, a 
CAN transita para 2022 com um saldo �nal de 18.116,09€.

Na apreciação deste valor, deve considerar-se que foi submetida 
despesa para reembolso à DRPCD no valor de 4.033,75€ e que 
pertence a este exercício e que no ano anterior foi recebida ainda 
no respetivo exercício, assim como deduzir-se o valor de 2.500,00 
€ do Fórum dos Açores para obtermos um valor comparável com 
o saldo �nal de tesouraria de 2021, o que resulta em 19.649,84€.

Neste sentido, apresenta-se com cada vez maior clareza e 
consistência a recorrência do equilíbrio nas contas da CAN e 
autossu�ciência crescente da mesma para fazer face às suas 
despesas com base nos serviços que presta à comunidade, o que 
se evidência na sua moderada subida de liquidez.

Merece aqui uma palavra de apreço, o trabalho do Sr Manuel 
Cramês, pelo seu acompanhamento, enquanto elemento do 
Conselho Fiscal, da monitorização das contas da CAN.

Não obstante, a incerteza quanto ao enquadramento anual dos 
projetos de apoio psicossocial aos doentes deslocados e aos 
jovens com dependências leva a que sejamos sempre prudentes 

relativamente ao planeamento dos anos seguintes. E porque esta 
atividade resulta da con�ança de diversas entidades regionais, 
mas, também e sobretudo, do apoio da Presidência do Governo, 
da Vice-Presidência do Governo Regional por si, e através da 
Direção Regional das Comunidades, da Solidariedade Social, e da 
Direção Regional para a Promoção da Igualdade e Inclusão Social 
e da Secretaria Regional da Saúde e Deporto, através da sua 
Direção Regional de Prevenção e Combate às Dependências, que 
nos merecem especial deferência pela continuidade do seu apoio 
que nos tem permitido dar passos consistentes para uma 
atividade mais ampla e sustentável, contribuindo para uma maior 
abrangência e universalidade da intervenção psicossocial da CAN. 

Por este motivo, concluímos este relatório com um agradecimento 
especial ao Exmo. Senhor Presidente do Governo Regional, 
Dr. José Manuel Bolieiro, Exmo. Senhor Vice-Presidente do 
Governo, Dr. Artur Lima, Exmo. Senhor Secretário Regional da 
Saúde e do Desporto Dr. Clélio Menezes, e aos Exmos. Senhores 
Diretores Regionais das Comunidades, Dr. José Andrade, da 
Solidariedade Social, Dra. Andreia Vasconcelos, e ainda da Direção 
Regional para a Promoção da Igualdade e Inclusão Social e da 
Prevenção e Combate às Dependências, Dra. Tânia Fonseca.

Por outro lado, cumpre-nos agradecer aos associados e associadas 
e aos numerosos amigos da CAN a atenção dispensada à nossa 
Instituição, principalmente àqueles que fazem o possível por 
participarem nas nossas actividades, sem nunca esquecer aqueles 
sócios que entretanto nos deixaram e a cujas famílias enviamos as 
condolências da Casa.

Aprovado em Reunião de Direção, em 12 de janeiro de 2022.

 O Presidente  A Vogal da Direção



Relativamente às contas e situação �nanceira, merece referência, 
antes de mais, algumas ações no sentido de adequar a estrutura 
da CAN à nova realidade que se desenha para o ano de 2022. 

Em primeiro lugar, veri�cou-se uma alteração nos serviços de 
contabilidade da CAN. A CAN possuía dois prestadores de serviços 
para tratamento das suas questões �scais. Estas entidades 
abordavam de forma separada o tratamento de questões como a 
devolução do IRC e o processamento de salários. Por outro lado, a 
sua intervenção cingia-se a estes dois temas, o que, face à 
realidade que se avizinha de crescimento de despesa e receita, 
constitui uma abordagem minimalista.

Neste sentido, face às necessidades de conformidade com o 
regime �scal atinente ao aumento de atividades decorrente do 
projeto Casa Amiga e do Fórum dos Açores; do enquadramento 
�scal para a perceção de receitas decorrentes daqueles projetos e 
do enquadramento das receitas a angariar, designadamente no 
que respeita ao Mecenato que eventualmente receba para o 
Fórum dos Açores, a Direção projetou a necessidade dum maior 
acompanhamento das contas de modo presente e de consultoria 
para esta nova realidade. Assim, foi contratada nova empresa, com 
um conjunto de serviços mais completos e cabais àquelas 
necessidades e mais próximas.

A concentração destes serviços num único prestador importará um 
aumento de custos comportável à CAN e, sobretudo, essencial à 
boa gestão da CAN de acordo com o crescimento da sua atividade.

Em segundo lugar, a Direção deliberou criar duas novas contas 
bancárias, igualmente na Caixa Geral de Depósitos, com vista a 
individualizar, dentro das contas gerais da CAN, as atividades da 
Casa Amiga e do Fórum dos Açores. No primeiro caso, trata-se da 
vontade de garantir uma prestação de contas transparente 
quanto à atividade da Casa Amiga e no segundo, a vontade de 
autonomizar a monitorização dos meios de receitas e despesas do 
projeto Fórum dos Açores em função da dimensão que ambos 
assumem no contexto da CAN. Esta autonomização permite uma 
leitura mais conforme e atual em cada momento da atividade 
geral da CAN e sua perceção pelos associados no exercício da 
prestação de contas.

Quanto à situação �nanceira da CAN e não obstante todas as 
contrariedades, foi possível manter uma situação equilibrada. 
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Com efeito, do lado das despesas merecem destaque as despesas 
extraordinárias como o registo do bene�ciário efetivo (350€), 
escritura para a alteração dos regulamentos e estatutos da CAN 
(688,60€), apoio indeferido (no valor de 1.705,86 €) por parte da 
DRPCD relativa a despesa submetida no ano anterior e que não foi 
paga, no âmbito do Apoio Psicossocial aos utentes com 
dependências, ou ainda a ausência de receitas com atividades, em 
virtude da situação de pandemia.
 
Do lado da receita, merece realce a receita decorrente das quotas 
do CMCA (1.960,00€) e o apoio concedido para o Fórum dos 
Açores no valor de 2.500,00€.

Assim, quanto aos aspetos �nanceiros, relativamente aos 
resultados, no seguimento do projetado no ano transato, a CAN 
apresenta os seguintes resultados: 

O resultado líquido do exercício é de 3.009,75€, sendo que se a 
esse valor deduzirmos o valor do apoio ao Fórum dos Açores, 
teremos um saldo líquido positivo de 509,75€.

Duma situação líquida inicial de 18.421,85€ em Janeiro de 2021, a 
CAN transita para 2022 com um saldo �nal de 18.116,09€.

Na apreciação deste valor, deve considerar-se que foi submetida 
despesa para reembolso à DRPCD no valor de 4.033,75€ e que 
pertence a este exercício e que no ano anterior foi recebida ainda 
no respetivo exercício, assim como deduzir-se o valor de 2.500,00 
€ do Fórum dos Açores para obtermos um valor comparável com 
o saldo �nal de tesouraria de 2021, o que resulta em 19.649,84€.

Neste sentido, apresenta-se com cada vez maior clareza e 
consistência a recorrência do equilíbrio nas contas da CAN e 
autossu�ciência crescente da mesma para fazer face às suas 
despesas com base nos serviços que presta à comunidade, o que 
se evidência na sua moderada subida de liquidez.

Merece aqui uma palavra de apreço, o trabalho do Sr Manuel 
Cramês, pelo seu acompanhamento, enquanto elemento do 
Conselho Fiscal, da monitorização das contas da CAN.

Não obstante, a incerteza quanto ao enquadramento anual dos 
projetos de apoio psicossocial aos doentes deslocados e aos 
jovens com dependências leva a que sejamos sempre prudentes 

relativamente ao planeamento dos anos seguintes. E porque esta 
atividade resulta da con�ança de diversas entidades regionais, 
mas, também e sobretudo, do apoio da Presidência do Governo, 
da Vice-Presidência do Governo Regional por si, e através da 
Direção Regional das Comunidades, da Solidariedade Social, e da 
Direção Regional para a Promoção da Igualdade e Inclusão Social 
e da Secretaria Regional da Saúde e Deporto, através da sua 
Direção Regional de Prevenção e Combate às Dependências, que 
nos merecem especial deferência pela continuidade do seu apoio 
que nos tem permitido dar passos consistentes para uma 
atividade mais ampla e sustentável, contribuindo para uma maior 
abrangência e universalidade da intervenção psicossocial da CAN. 

Por este motivo, concluímos este relatório com um agradecimento 
especial ao Exmo. Senhor Presidente do Governo Regional, 
Dr. José Manuel Bolieiro, Exmo. Senhor Vice-Presidente do 
Governo, Dr. Artur Lima, Exmo. Senhor Secretário Regional da 
Saúde e do Desporto Dr. Clélio Menezes, e aos Exmos. Senhores 
Diretores Regionais das Comunidades, Dr. José Andrade, da 
Solidariedade Social, Dra. Andreia Vasconcelos, e ainda da Direção 
Regional para a Promoção da Igualdade e Inclusão Social e da 
Prevenção e Combate às Dependências, Dra. Tânia Fonseca.

Por outro lado, cumpre-nos agradecer aos associados e associadas 
e aos numerosos amigos da CAN a atenção dispensada à nossa 
Instituição, principalmente àqueles que fazem o possível por 
participarem nas nossas actividades, sem nunca esquecer aqueles 
sócios que entretanto nos deixaram e a cujas famílias enviamos as 
condolências da Casa.

Aprovado em Reunião de Direção, em 12 de janeiro de 2022.

 O Presidente  A Vogal da Direção

Ponciano Oliveira Mafalda Loureiro
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